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IBIJIJ\allll a 
DE T R A N s l ç Ã o •••• ENCONTRO TJA DE ARTES CÊNICAS 

No aniversário de 99 anos do TJA, 17 de junho 
de 2009, o Governo do Estado via Secu lt abre o ano 
100 do Theatro José de Alencar, com o encontro 
internacional Zona de Transição. Dedicado à 
formação artística e de platéia, reúne solistas e 
coletivos do Brasil, Chile, Espanha, França e· Itália 
em oficinas, demonstrações de trabalho, rodas de 
conversa e espetáculos de curta e longa duração. 
Trocas intensivas em conexão com os centenários 
Teatro São João, em Sobral (130 Anos em 201 O) e 
Teatro da Ribeira dos I cós, lcó (150 Anos em 201 0). 

QUARTA, DIA 17 
Sh, 9h, 1 Oh, 11 h + 13h, 14h, 15h, 16h: Visita Guiada 
9h às 16h: palhaço Trepinha entra e sai de cena 
9h no foyer: A triste história de Catarina e Bily 
Macarrão- Cia. Epidemia de Teatro (Fortaleza/ Ce) 

10h: bailarino Hugo Bianchi guia visita ao TJA 

15h no Pátio Nobre: Homem Bánda - Musical 
com Wi ll iam Rodrigues (Sobrai/ Ce) foto 

16h às 18h30 no Pátio Nobre: 
Imaginário- A saga do guerreiro brincante. 
Grupo Jucá (Arnei roz/Ce) 

+ 
Les Muzes Dynamo- La Belle Zanka (França) 

+ 
Chuva de pétalas de flores com alunos do Curso 
Princípios Básicos de Teatro 

20h no palco principal: Sopro - Solo de Carlos 
Simeoni, Grupo Lume (Campinas/SP) 

QUINTA, DIA 18 
18h na sala de teatro: Prisão para a liberdade 
Demonstração de trabalho de Carlos Simeoni. 
Elaboração de uma técnica pessoal e sua aplicação 
no espetácu lo teatral. O processo de montagem 
do espetáculo "Kelbilim, o cão da divindade" 

20h no palco principal: Fragmentos de vidas 

divididas Solo de Norberto Presta, Via Rosse 
(Argent ina/ Itália) 

SEXTA-FEIRA, DIA 19 
18h na sala de teatro: Demonstração de 
trabalho Norberto Presta 

19h no Morro Do Ouro: E se ... 
Tato Criação Cênica (Curitiba/PR) 

20h no palco principal: O Realejo 
Grupo Bagaceira (Fortaleza/Ce) 

21 h na sala de teatro: trabalho de curta duração 
Desespero para a felicidade ... , solo de Márcio 
Medeiros (Fortaleza/Ce) 

SÁBADO, DIA 20 
17h na sala de teatro: Demonstração de 
trabalho do Grupo Bagaceira 

18h e 20h no Morro do Ouro 
Tropeço - Tato Criação Cênica (Curitiba/ Pr) (foto) 

21 h no palco principal: De-vir - C ia . Dita (Ce) 

22h na sala de teatro - trabalhos de curta duração 
1. Todas as cebolas da casa de Felipe Araújo 
(Fortaleza) 2. Cumplicidade na contramão de 
Gerson Moreno (ltapipoca/Ce) 3. Sambaarroxé, um 
experimento bruto de Joubert Arra is (Fortaleza) 

DOMING0,21 
15h na calçada e saguão 
1. A chuva também molha do Cem. Direção: Sílvia 
Moura (Forta leza) 2. Eu, rox9 de Dan iel Pizamiglio e 
Rubéns Lopes (Ce) 3. Esperai, sapateado com Brino 
Carreira (Ce) 

16h na sala de teatro: Demonstração de trabalho 
do Grupo Teatro Máquina 

17h no Morro do Ouro: O intrépido Anãmiri 
Uma fantástica aventura, Grupo Bricoleiros 
(Forta leza/ Ce) 

18h no pátio nobre: Les Muzes Dynamo 
La Belle Zanka (França) 

19h no palco principal: Viaje 
Oskar Zimmermann (Chile) 

SEGUNDA, DIA 22 
19h na sala de teatro Demonstração de trabalho 
da Cia. Dita (De-vir) 

20h no palco principal O Cantil 
Grupo Teatro Máquina (Fortaleza/ Ce) 

TERÇA, 23 
20h no palco principal Crónica de José el 
agarrotado- Menudo hijo de puta 
Los Corderos (Espanha) 

+ 
conversa com los corderos 

INGRESSO PARA OS ESPETÁCULOS: 
DOAÇÃO DE 01 LIVRO NOVO OU USADO 

Dia 20 às 21 h: De-Vir Dia 20 às 18h e às 20h: Tropeço Dia 21 às 19h: Palhaçaria em Viaje 

ZONA DE TRANSIÇÃO COMEÇA o ANO 100 DO TJA 

Torcemos, trabalhamos, vibramos para que 
seja uma celebração coletiva dos muitos usos e 
ocupações que o TJA experimentou. Para além 
deles. Um compromisso firmado com o TJA que 
estamos constru indo para as legiões que estão por 
vir, o TJA que permanece por não cessar de mudar. 
E incorpora sobretudo o que não sabemos, o que 
não conhecemos, o que ainda não foi feito. Um TJA 
para além do que fo i pensado. 

Zona de Transição se desenha com algumas linhas: 
1. O TJA como um lugar de cruzamentos. Geografia 
aberta, lugar -de encontros que podem ampliar 
nossa experiência de mundo. Faça uma visita 
guiada ao TJA e sinta na pele o que dizemos sobre 
um espaço aberto, cheio de passagens: Praça e T JA, 
o pátio aberto entre os dois blocosda edificação 
histórica, a passagem para o jardim; a passagem 
para o Cena (anexo TJA). Possibilidades percursos, 
t rajetórias cruzadas. Transição entre a precariedade 
e a pujança, marcas da vida do TJA. 

2 • .Zona de Transição por ser um teatrão de palco 
à italiana, cuja cena se vê de frente, como uma 
grande pintura. A partir do grande restauro 

realizadq_ entre 1989-1999, é um outro teatro, 
oferecendo possibilidades diversas da relação 
cena-platé ia, convidando a outros usos, sugerindo 
ocupações, desejando um povoamento que também 
não cessa de variar: invente um modo de usar. 

3. Zona de Transi ção como um espaço entre, 
um território de confluências, com fronteiras 
embaralhadas. Refere-se aos trabalhos 
artísticos: entre circo, dança, música, teatro ... 
as linguagens para além de apartações; diz do 
tempo do trabalho: desde so los de 5 ou 1 Omin 
a espetácu los de duraçao m9is convenciona l, 
passando por experimentos que podem vir a se 
tornar espetáculos ou não; zona de encontro de 

· estudantes, profissionais, mestres e aprendizes. O 
que há de comum é nos encontrarmos no lugar de 
público. 

4. Zona de Transição por trabalhar com uma linha 
imaginaria, com suporte na geografia física do Ceará, 
ligando três dos primeiros teatrões edificados no 
estado: lcó inaugurou o seu em 1860, Sobral em 1880 e 
Fortaleza em 191 O. O surgimentos dos trés teatros diz 
um tanto da ocupação do território o ri de se inventou 

o Ceará. Zona de Transição remete aos caminhos 
da ocupação: os caminhos dos rios, a o longo dos 
cursos d'água; os caminho das boiadas; com a 
chegada do trem, os caminhos de ferro; as estradas ... 
e as trocas que se sucedem a partir dos caminhos. 

S. Zona de Transição por estabelecer contato de 
solistas e coletivos artísticos do Ceará com outros 
cantos do mundo. O mundo é misturado, como diz 
Riobaldo no Grande Sertão: Veredas. 

6. Zona de Transição quer dizer também do tempo 
de formação (artística, de platéia). É preciso se criar 
uma experiência de tempo, entre artista e platéia, 
para que algo aconteça, para que a cena se real ize. 
Por fim, mas só nestas notas e não como conclusão, 
uma referência ao intervalo que se instala quando 
do encontro do artista com o público. O que 
temos é um intervalo. Um tempo para começar/ 
terminar, nascer/morrer. O que conta é o que pode 
acontecer naquela zona criada em um instante, 
efêmera, transitória . Muito parecido com a vida. 

lzabel Gurgel 
Diretora do TJA 



FORTALEZA-CARIRI~SOUSA O 1 a 31 de MAR 



COMPANHIA DE TEATRO 

1 ooa apresentação 
do espetáculo de teatro de bonecos 

, 
A TRISTE ESTORIA 

DE CATARINA E 
BILY MACARRÃO 

Data: 18 de janeiro de 2008 Hora: 19h 
Local: Teatro Emiliano Queiroz 



17° Festival 

TIA 
DIIO 
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Abril com Bonecos - 27 de abril, Dia do Teatro de Bonecos 

TJA faz 
100 anos 

dia 17 
de junho 

Abril 
2010 

Associação Brasileira de Teatro de Bonecos faz exposição o dia inteiro. Cia. Epidemia encena 
A triste estória de Catarina e Bily Macarrão, 15h. Grupo Formosura apresenta Dom Quixote, 19h 

~i. 'I~ 0 ~lltrq, 
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Fonatcu I Crui I Brui l 

Passeio de bicicleta todo último domingo às 16h. Arquitetos Brennand Bandeira e Inácio Montenegro guiam percurso do dia 25 

(torrinha)- R$ 20 e R$ 
40 (demais lugares) 
12 anos 750 lugares 

Governo do Estado do Ceará 
Secretaria da Cultura 

r\~ I ::> ~ r\ ~ :lU 

(torrinha) - R$ 20 e R$ 
40 (demais lugares) 
12 anos ·., 750 lugares 

Matos, Jul iana Weyne e Marcos 
Chaves 

Das Antigas 







Circo, Bonecos e Artes de Rua 

Apresentações • Oficinas • Palestras 
Artistas Nacionais e Internacionais 

.. s 





Circuito Ceará de Cultura 
De 04 a 06 Agosto 
11 Feira de Pequenos Negócios do Conjunto Ceará - Ce 

Quinta 04/08 

o 19h- Abertura Oficial da Feira de Pequenos Negócios do Conjunto Ceará 
o 19h 30- Lançamento Oficial do Circuito Ceará de Cultura em Fortaleza 
o Cortejo de Boas Vindas -Associação Cultural Maracatu Az de Ouro de Fortaleza 
o 20h - Programação da Feira de Pequenos Negócios - Desfile 
o 21 h - Como ver o Mundo- Três histórias para gente grande e gente pequena- Centro de Experimentações em Movimento 
o 22h - Show Pop Rock- Banda Semi Zeus 

Sexta 05/08 

Sessão Circuito- Exibição de curtas cearenses premiados no Cine Ceará 
o 19h - Programação da Feira de Pequenos Negócios- Desfile 
c 20h30- Pífanos, Batuques e Folguedos- Banda Cabaçal Santo Expedito de Juazeiro do Norte 
o 21h- A Triste história de Catarina e Bily Macarrão- CIA Epidemia de Bonecos 

Sessão Circuito- Exibição de curtas cearenses premiados no Cine Ceará 
o 22h Show Musical com Dr. Raiz de Juazeiro do Norte 

Sábado 06/08 

Sessão Circuito- Exibição de curtas cearenses premiados no Cine Ceará 
o 19h- Programação da Feira de Pequenos Negócios- Desfile 
o 20h30 - Recital de Violões - Camerata de Violões do Conjunto Ceará 
o 21 h - Casamento de Taba rim- Grupo Metamorfose de ltapipoca 

Sessão Circuito- Exibição de curtas cearenses premiados no Cine Ceará 
o 22h - Água de Quartinha o som das feiras - Show Musical da Banda Água de Quartinha 

Realização 

SE~ SESC ·~/ 
- ._._... CEARA .- C E A 'I A ..... ... .. .,, , , •• •• 
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Projeto premiado pelo Ministério da Cultura 
movimenta bairros da capital até agosto 
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E m t-:ortakvla. o Projeto Cultura tm \I<Wimt"nto 
· Sl'rult nn~ Bairro~ aconttct.: de,dl' man;o. 

wm inrmsa rro~r.tmaç:io intt:((raJ.. t'Onl o 
mm·im~:nto arti~tico cu!rura! ~ituado :10, <1trt"r'o' 
luirm::. da cidade. \' .ni\i(búe~ aconttCl'!ll fom1a::do 
pJ.llt•ra em difcl't'ntc:. t:~p.!co~ t: suu:1c&·.;. 

\mu::. tak-mo~ c aniH:b ~rofis~iunai~ ~ cnmntmm 
na tt>nda do Circo Culmm em \lo' imento. cr!!uicla em 
difercnn:s mmunidades a cada fin:ll de ~emana. 
Estudantt·~ a!'sbtcm a filmes exibidos l'111 C'paços 

púbhcu,. hi,tori<L'~ ~:to contadas por moradort'' m,ti, 
antigos que detém a memuria de suas c:omunidadt:~. 

em escolas e associ3çúcs de moradores. Agentes 
culturais residentes na pt·rifcria panicipam de \'isitas 
guiadas aos equipamcnro~ culturais de referéncia. 

:\ progr.tmarão propôe-st: a di1 ulgar anistas. estimu· 
lar '1010~ takmos. contribuir na fonnação de agentes 
culmni~. ~t:nsihili.z:lr o~ moradores p:u-a a prcsen-ação 
da mcmoria e da itltmidade culmr.U dos bairros. 

\programarão na capital )egue até agmto buscando 
t·\·idcnciar a dil·er~icladt e a riqueza das manifesracões 
artísrico-<:ulrurais da cidade. com atiYidades g.ratuiras 
oft:rt'{'idas a população em geral em ruas. praças, 
escola-'>. circo~. dentre outros locais. 

Secult conquista 
1° lugar do Prêmi 

Cultura Viva 
A Secretaria da Cu!rura do Estado rlo Cea .. r2. 

tou o primeiro lupr do Pri:mio Cultu.-a 
~1inbtérío da cu:rura... ll2 ~m (ie~ 
com o ProgrJ.llU \lli~ <hs Cu.ruras 
Culrum em ~Ionmttm: ~ 



V FESTIVAL ~~ 
DE TEATRO 
DE FORTALEZA -

20 DE JULHO A 4 DE AGOSTO 
NOSSA CIDADE EM SUA MELHOR APRESENTAÇÃO 

Prefeitura d<' 

Fortaleza 





A Triste Estória de Catarina e 
Bily ~acarrão (Fortaleza-CE) 

J ia. Epidemia Teatro de Bonecos 
Direção: lzabel Vasconcelos 

Dia 07, sáb, 10h 
Local: Espaço Viva Gente - Rua Menor Gerônimo s/n­

Jardim União - Fortaleza-CE 
Março/2009 

Espetáculo de bonecos que traz a história de um astro da música apaixonado por 
uma moça do interior, mas seus pais são contra o casamento - o que leva 
Catarina à marte. Quando Bily descobre, fica muito triste e desaparece. Eles 
voltam a se encontrar no céú-, e são felizes por toda a eternidade. Emoções e 
sentimentos fortes são tratados de · forma natural, o· que favorece o 
entendimento da criança para temas delicados como o amor e a morte. 
Classificação Indicativa: Livre. 45min. 

~)} 
Pa.~uria : Realização: 

;;-::Z~=~:-:::~:=:,r~-:-::=·=c===:::::: · ICW .. ~ 
O nosso negôcio é o desenvolvimento GOVERNO FEDE R A L 





• 4 a Cr ia ça 
1J' a ragão do Mar 

~o 1) 1.1 de Outubro~ 

.. ,"' . 
'" ' :-.· . ')' ..... I.., 

o Centro Dragão do Mar de Arte e Cultura preparou uma 
programação cheia de brincadeiras, pinturas, 

oficinas, música e dança. Confira! 

• 
o 

9h 
Sessão de Cinema Infantil (Auditório) 
Viagem ao Céu do 111 Milênio (Planetário) 

13h 
Sessão de Cinema Infantil (Auditório) 

Oficina- Confecção de Mamulengo (Ateliê de AMes) 14h 
Roda de Capoeira- Grupo Capoeirarte (Tenda) sessão de Cinema Infantil (Auditório) 

•10h 
Viagem ao Céu do 111 Milênio (Planetário) 
Oficina - Confecção de Arraia (Ateliê de Artes) 
- • -~-. _. _ s t!...-~-· - - - ~ - -.~!_,.~ At.---:- ,,.... _ _ _. _ '11. 

... 
• Noite• 
• * 

18h 
Teatro - Mariquinha Maricota (Tenda) 
Musical - Da Ponta da língua à Ponta do Pé 
(Anfiteatro) 

18h30 
Viagem ao Céu do 111 Milênio (Planetário) 



FESTIVAL NORDESTINO 

DETERTRO 
DE GURRRMIRRNGR 



filosofia Marilena Chauí dia B 
paixão, ação. Espinosa e a liberdade 



se ma 

as 



CENTRO DRAGÃO DO MAR 
DE ARTE E CULTURA 

)> ESCOLA DE RTES E OFÍCIOS 
THOMAZ POMPEU SOBRINHO 

)> CENTRO CULTURAL 
BOM JARDIM 

..c-..f CENTRO CULTURAL 

-nM BOM JARDIM 

GoVERNo no 
Esli\Do no CEARÁ 
Surrta ria da Cultura 

AGOSTO 
2011 

SMZ 
CENTRO 

CRAGÃO DO MAR 
DE Alm E CUIJ"URA 
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Curtas do 
Movida a muita incverêueia e apresentação de atores recém­
lançados ao teatro. acontece a quinta edição do Festival de Esquetrs 
d1' F ortale1.a, o V F estl'utt. O enceiTamento acontece hoje. no 1eatro 
da Praia, com a aprese11tação d1' mais (.(l.lalro gntpo teatrais 

Teresa Monteiro 
da Redação 

N 
uma iniciativa mais 
teimosa do que movi­
da por incentivos, es­
tá acontecendo mais 

um Festival de Esquetes de For­
taleza - Festfort. O local das 
apresentações é o Teatro da 
Praia, um dos primeiros palcos a 
se dedicar à arte legitimamente 
cearense. "Era pra ter aconteci­
do no mês de abril, mas como a 
gente não teve patrocínio mes­
mo, resolvemos fazer mesmo 
assim", afrrmou o mestre de ce­
rimônias do festival, o ator c di­
retor Carri Costa, aclamado por 
aplausos e risos mil da platéia. É, 
seria até engraçado senão fosse 
trágica a situação de descaso. "­
Mas vamos lá, ,·amos continuar 
assim mesmo", concluiu. 

O homenageado deste ano foi 
o cearense Marcus Miranda, 
que completa cinqüenta anos 
de plena atividade nos palcos. 
Presente na abertura, o ator fa­
lou da importância do festival 
para o cenário teatral. inclusive 
da f~licidade de ser o homena­
geado. Os grupos vencedores 
receberão no próximo sábado, 
durante a festa de premiação, o 
Troféu Gasparina Germano em 
nove categorias: esqucte, dire­
tor, ator, atriz, texto, conjunto 
cênico, figurino, categoria espe­
cífica e melhor csquetc do júri 
popular. A festa acontece no 

Centro Cultural Calango do 
Açude, na Praia de Iracema. A 
comissão julgadora é formada 
por Karlo Kardozo, Walden 
Luiz, Betânia Montenegro, Jane 
Azeredo e Hiroldo Serra. 

Para esta quinta edição, o 
fest ival contou com 68 traba­
lhos inscritos, sendo Yinte os se­
lecionados. Idealizado por Ed­
die Ferreira e o próprio Carri, o 
Festfort está sendo realizado, 
desde a última segunda-feira, 
num clima de muito bom hu­
mor e apresentações que va­
riam do expcrimentalismo puro 
a comédia rasgada. Na abertura, 
a esquete convidada foi O Noi­
vo, encenada pelos atores Alan 
Duvalc c Sidncy Malveira para 
um conto homônimo de Lígia 
Fagundes Teles. As seguintes 
foram O Incrível Debate de Lam­
pião e Karl Marx (Cia. de Teatro 
Pirilumc) e Pastorando Querino 
(Cia. de Teatro Os Saltimban­
cos). Mas a que conseguiu arre­
batar a platéia de vez foi mesmo 
A Triste História de Catarina e 
Bily Macarrão, do grupo Epide­
mia de Teatro. 

Na terça-feira, mais quatro 
csquetes: O Que Realmente Você 
Estava Esperando Assistir (gru­
po Vidarte), A Valsa (grupo Ca­
bauêba), A Missa do Mentiroso, 
do dramaturgo José Mapurun­
ga, c Costuram-se Cicatrizes, 
monólogo da atriz Katiana 
Monteiro em homenagem a 

uma costureira do Thcatro José 
de Alencar. O terceiro dia fo i 
marcado por temas, digamos, 
bem-humorados. Gozação, de 
autoria de Nílbio Thé e direção 
de Paulo Ess, falou dos vários ti­
po de "gozo", desde o sentido 
mais bíblico e inocente ao mais 
pervertido da palavra. Destaque 
também para Quatro Contos de 
Maria Clara Machado, com o 
grupo Cena 7, fm madl' por alu­
nos do Colégio 7 ' Setembro. 
O Festfort tem seu encerramen­
to hoje, a partir das 20 horas, 
com mais apresentações. O que 
fica desta semana é mais uma 
edição feita por gente que acre­
dita e, segundo Carri Costa, 
"mete os peito" mesmo e inves­
te na produçãn local. Grupos 
novos e de mentalidade afiada, 
juntos, em n')m do teatro. 

V Festfort - Hoje, último dia do 
festival, haverá a apresentaçao 
das esquetes Giz (grupo 
Bagaceira), O Crachá nos 
Dentes (grupo Meninos da 
Marlene), Eu e O Mar (grupo 
Papôco), Fases do Amor Veloz 
(grupo Independente) e Oração 
(Em Companhia do Camaleéio). 
Local: Teatro da Praia (rua 
Senador Almino, 227 - Praia de 
Iracema). Horário: a partir das 
20 horas. Preço único: R$ 2,00. 
Informações: 219.1523. 







Governo do Estado 
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XI Festival 
Nordestino 
de Teatro de 
Guaramiranga 

Guaramiranga - ceará 
17 a 25 de setembro de 2004 
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Sexta da tradição oral 

Programação dedicada à Arte do Mamulengo 

Horário: 20h 

• 1/9 - Grupo Ânima de Teatro de 
Bonecos em "As Aventuras de Chico 
Coquinho ou Se Cochilar o 
Cachimbo Cai". Participação especial· 
banda cabaçal Fulô da Aurora, 
Carmelita e Josué Teodósio . 

• 8/9 - Mamulengo Estrela do Norte em 
"O Mamulengo Conta Histórias" 

• 15/9 - Grupo Calú Maravilha em "As 
Alegrias de Mateus e a Dança do Boi 
Bumba" 

• 22/9 - Grupo Formosura de Teatro em 
"As Aventuras de Dom Quixote'' 

• 29/9- Cia de Teatro Epidemia de 
Bonecos em "A Triste História de 
Catarina e Bili Macarrão" 





MA PARA TODOS! (lecfereen 
beroemd!, Bélgica! HolanclrJI f rança, 
2000) De Domiruque Deruddere. Com 
Jesse tit> Paw, Eva Van der Ge1h, 
Werner de Smcdt e 7hek d Reuten. No 
Espaço Unibanco 2, às 151'30, 
17h30, 191'~0 e 21h30. 12 anos. 
Com&c11a. Man·a é uma gero!.-~ de 17 
anos quE', incentwddd pelo pa1 Jean. 
remrl Sf' lançar como cantora em corn­
;;etiçóes musicais. Mas sempre é ridi­
cufar:Zadd Numa atitude ~riJ­
da, seu pai Sf'C}üestra a cantora mais 
popular do pais e tt:'rrtà fa~er de sua 
filha umd es!rela O filme concorreu 
àO ultimo Oscar de filme estrangPiro. 
; OUTROS !The Ct!Jers, EUA, 2001; 
De Ale)<lndro Amenábar. Com Nicole 
Kidman. Christoph!'l' Ecdeston, Elaine 
(dSSrdy e Eric Sykes No São Luiz 
Centro, a~ 14h30, 16h30, 18h30 e 
20h30; São Luiz lguatemí 3, às 
14h40, 16h40, 18h40 e 20h40; 
North Shopping 2, às 13h30, 
15h30, 17h30. 19to30 e 21h30; Gne 
Aldeota 11, cis 14r30, 16h30, 18h30 
e 21h; Cine Benfica 2, às 14h, 
16h1 O, 18h20 e 20h30. 17 anos. 
Suspe1 1Se. Jo·;em mulher cria os dois 
fií.hos enqwnlo espera o retomo do 
marido dos campos da bàtalha da 
Segunda Guerra Mund.~!. Quando 
nmi()S cnados chegam a casa, coiSàs 
estranhas começarn a acontecer e sua 
filha revela ter contato com aparições 
inexplic..áveis de intrusos. 

ESPINHA DO DIABO íEI Espinazo Dei 
Diablo, Espa'll~a. 2001 ) (foto). De 
Gui'lermo Del Toro. Com Marisa 
Paredes, Eduardo Noriega, Frederico 
Luppi, lten!! Vísedo e Fernando Tie~:e. 
Nc Cine Benfica 1, às 17h e 19h10. 
18 anos. 
TPrror. Na Espanha do final dos anos 
30, o garoto Carlos é abandonado por 
seu turor no orfanato Santa Lúcia, 
kxal que esconde segredos do pa5Sê­
do. W entra em conflito com outro 
órfão, o VIOlen to Jaime, e pa!>sa a ser 
importunadó pelo fantasma de uma 
criança at.Sà!>Sinada no local. 

EFÉM DO SILÊNOO ~Don't Say A 
Word, EUA 2001) De Gary Flader. 
Com Mtchclel Douglas. Sean ll<'an, 
Famke JanN'n, BrittJI"' r-:urphv. 
.lennifrr Esposito e Oliver Platt. No 
São Luiz lguatemi 2, as 18h20 e 
20h30; e North Shopping 1, d.s 14h, 
16h20, 18h40 e .71h. 16 anos. 
Dratni). Em Mr.'d YOii, psiquiatra de 
adolescentes tem sua fi.'ha rapta;Ja e o 

arte 
fam1lia. Sua dedicaçao ao trabalho a 
colega numa situação Jímite qudndo e 
salva pelo desconhecido Catch, um 
hcmrm .sem passado porq:Je passa a 
se interessar. 

COPACABANA <Brasil. 2001 • De Carla 
Camuratt Com Marco Nnn.n', ida 
Gomes. Joana Fomm, Regeria e !.aura 
Cardoso. No Espaço Unlbanco 1, ils 
15h40. 17h40 e 19h40. 12 anos. 
Drama. C fotógrafo Alberto ~i•-eu o 
auge do~ anos dor..rados do bairro de 
Cobacabana, no Rio de Janefrc. Aos 
90 anos, ele vilie a recordar os bons 
tempos que inspirou poetas e criou 
musas eternizada~ pelo belo cenano 
da praia carioca. 

TODO DIA TODO IBras;t, 1999) De 
Fia\ io Fredenco. Carta7 do orore:o 
Curta Petrobras no Cinema. an:es 
das se~~ües de Copacabana ro 
Espaço Unibanco 1 (15min) 
Atraves da •;ida de Orlando 
Nascimento, um homem comum r.as­
cido numa cidade do mterior do Brasil, 
o diretor faz um pas'Rio oelos fatos 
que marcaram o século XX. 

OS QUERIDINHOS DA AMÉRICA 
(America's Sweethearts, EUA. 2001) 
De Joe Roth. Com Julia Roberts. John 
C usa<k, Cathetina Zeta-Jones, e Bi !y 
Crystal. No Art-lguatemi 11, as 
14h20, 16h30, 18h40 e 20h50: Cine 
Benfica 2, as 14h40. 12 anos. 
Comédia romântica O mundo das 
celebridades é ab<J!ado com o boato 
da .separaçJo de Gwen e Edd!e. casal 
protagonista de l.i'7la sffíp de te.'!'l-i· 
são. KikJ, a assistente de G:ven, recP­
be ordens do todo-poderoso Lee 
Phi/lips para armar uma ,~parição 
pública do casal com o objeti\10 de 
desmanchar a boatana. lvlas a confu­
são ftr:a armada quando Kiki e Edoie 
se descobrem apaixonddos. 

COMO CÃES E GATOS ( Cats & Dogs. 
EUA, 20011 De l<Mrence Guterr"an. 
Com Jerr Goldblum, Elizabeth P::rkin~. 
Alexander Po!lock e Mtr·am 
Margolyes. Dub'agens de Tcbej 
Magu-re, Alec Baid\· •• r>, S:.~san 
Sarandon e Sean Hayes. No São Luiz 
lguatemi 2. às 14h20 e 16h20; E" 

North Shopping 3, às 14h55 e 
16h55. Livre. 
Infantil. A trégua aberta enlre cães e 
gatos pe!a dominaçJo do mundo está 
a ponto de chegõr ao fim. O gd!O 
persa Sr. Tinkles comanda um movi­
mel1to felino wntra os cães. Cabe ao e 
fi!hore de beagle Joe comdndar o con­
tra-ataque. 

NOVE RAINHAS (Nue~e Refnas, 
ArQ(.'fltrna. 2000) De Fabián B:e'1nsky. 
Com Ricardo Darin, Gastor· 0r.J!s, 
I o• i~ 1 P.wdi-::? e .,.,..f"'!·'' r..,~:i. No 
Espaço UnibancO· 1. as 21nJO. 14 
anos. 
Drama. !vfarcos e JUd'l são dois . 
pequenos golpistas aue se conhecem 
nutro Joia de conVMi(•noa e t:arnam 
paS!xlr a perna num coieciom;dor de 

.... ........ -· . ... .... ~ " ........ ,....-...... -. 

Catarina e Bily Macarrão protagonzam uma bela história de amor 

Triste amor de boneco 
O Teatro Epidemia de Bonecos apresenta A Triste 
Estória de Catarina e Bily Macarrão, hoje, no palco 
sob a passarela do Dragão do Mar. A apresentação 
é gratuita e tem início às 18 horas 

U 
m contador de histórias 
do interior cearense que 
atende pelo nome de Zé 

Cariri é o responsável por narrar 
um dos episódios de amor mais 
bonitos e, infelizmente, mais trá­
gicos já contados por estas ban­
das de cá. Em apenas trinta 
minutos. Uma linda moçoila 
chamada Catarina se vê perdida 
de amores por um sujeito que só 
conhece por meio de uma foto. 
O amor é à primeira vista, o que 
fazer. Bily Macarrão, roqueiro ao 
melhor estilo (cabelos despen­
teados, guitarra afiada, roupas 
extravagantes e piercing no 
nariz) ao ver Catarina - que tam­
bém é cantora - pela primeira 
vez. corresponde de imediato os 
seus arroubos de juventude. A 
rccíproctl é mais oue verdadeira. 
· Mas como tudo nessa vida 

(não me perguntem o porquê) 
tem de ir por caminhos tortos, 
os pais de Catarina implicam 
de cara com o tal sujeito e, 

que, na época, ainda pertencia 
ao Folguedo (atualmente extin­
to), grupo do qual faziam parte 
Zílda Torres e o conhecido 
Augusto Bonequeiro. O Epi­
demia basicamente utiliza-se de 
bonecos de luva, mais conheci­
dos como fantoches, e o bunra-• 
ku, ou seja, a manipulação dire­
ta. Um detalhe importante está 
na união de dois aspectos: o 
grupo consegue aliar trabalhos 
voltados a área social sem 
esquecer por hipótese alguma o 
universo lúdico. 

Na história de Catarina e Bily, 
apenas o ator Alexandre Teles 
participa fazendo as vezes de 
narrador. O texto, bonecos e 
adereços são de lzabel. sendo a 
direção, sonoplastia e ilumina-
ção também a cargo de Nelson 
Rubens. De premiações, pode­
mos destacar o mais recente no 
qual o Epidemia arrebatou o 
prêmio de "conjunto cênrco" 
durante a ~dição do Fesuval 
~" I: u•" •otOLJI'!o I:"rt::.lo7::> t>.-ct>'"'r'"'"',.. 
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SESC 

Horários 
•o momento Turma/turno 

3°, 4° e 5° anos! 
9:00 às 9:20 A e 8 manhã e 

tarde 

3o, 4o e so 
9:20 às 9:30 A e 8 manhã 

9:30 às 10:15 3°, 4° e 5° 
A e 8 manhã 

9:30 às 10:15 3° A e 8 tarde 

9:30 às 10:15 4° A e 8 ta rde 

9:30 às 10:30 5° A e 8 Tarde 

10:15 às 3°, 4° e 5° manhã 
10:45 e tarde 

3°, 4° e 5° 
10:45 às 11 :30 A e 8 tarde 

10:45às11:30 3° A e 8 manhã 

10:45 às 11:30 4° A e 8 manhã 

0:45às11:30 5° A e 8 manhã 

ATENÇÃO! 

ESCOLA EDUCAR SESC 

Sábado Letivo 
2610412008 

Cronograma de atividades 

Atividade Espaço 

Recebimento das crianças Sala de aula em que 
estudam 

Deslocamento para o 
Teatro de boneco. Refeitório I pátio da 
"A triste história de Catarina _ Educação Infantil 
e 8illy macarrão" 

-

Assistir ao Espetáculo Refeitório I pátio da 
"A triste história de Catarina Educação Infantil 
e 8il/y macarrão" 

Oficina de fantoche Sala de aula de cada turma 
3° ano. 

Oficina de fantoche 4° A e 8 tarde estarão juntos 
na mesma sala 

Oficina de fantoche 5° anos A e 8 tarde estarão 
na mesma sala também. 

Refeitório I pátio ela 
Lanche Educacão Infantil 

. 
Assistir ao Espetáculo Refeitório I pátio da 

"A triste história de Catarina Educação Infantil 
e 8illy macarrão" 

Sala de aula de cada turma 
Oficina de fantoche 3° ano. 

4° A e B manhã estarão 
Oficina de fantoche juntos na mesma sala 

5° A e 8 manhã estarão 
:Jficina de fantoche juntos na mesma sala 

Responsáveis 

Professores 
das turmas 

Tiago, Alcineide, Karla, Érica, 

Tiago, Alcineide, Érika, Ana 
Luisa,Katyussy, Thaís, Porcina, 
Rayssa, Raryane, Valônia . Rafaelly 

Gleiciane, Melissa, Natália, E/ane e 
Emanuela 

Cynthia, Célia, Kel/y, Gabriela e 
Elisângela 

Noélia, Flávia, Thatiana, Katarine, 
Ana Maria e Eveline 

Professores que estão 
acompanhando as turmas. 

Gleiciane, Noélia, Melissa, 
Cynthian, Gaby,Fiávia, Tathiana, 
Elane, Emanuela, Melissa, Natália 
Mesquita, Elisângela, Thatyana, 
Katarine, Ana Maria e Eveline 

Thiago, Alcineide, Ana Luis a 
Kat,vussy e Thaís. 

Érika, Rariàne e Valônia 

Porcina, Raíssa, Rafaelly 

(t. Todos os outros professores que não estão participando das atividades, deverão está na Palestra. 
~ Caso o número de crianças seja inferior ao esperado oportunizaremos os estagiários do 3°, 4° e 5° anos 

participarem da palestra. · 
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da a sexta, dás 9 às 12 · estéticas com outros artistas. 
e das 14 às 17 horas. Outras informações: 3488 8600. 
info.: 3238 1244. 

prossegue em cartaz 
18 de setembro no 

Cultural Unifor (avenida 
hington Soares, 1321 -
n Queiroz). Com entrada 

11 a, a visitação ocorre 
npre de terça a sexta, das 
•, O horas; aos sábados e 
nlngos, das 10 às 18 horas. 
lr.lS info.: 3477 3319. 

CINEMA 

so For Rainbow: 
inscrições abertas . 
o Festival de Cinema e Cultura 
da Diversidade Sexual, que 
tem por finalidade levar ao 
público cearense a produção 
de cinema e vídeo do País 
com temática LGBT, está com 
as inscrições abertas até 25 
de agosto. Regulamento e 
outras informações encontram­
se disponíveis no site 
www.forrainbow.com.br. 

E 
CENTRO DRAGÃO DO MAR 

Epidemia de Bonecos 
no Teatro da rerfa 

Narrada por um contador 
de histórias do interior ce­
arense de nome Zé Cariri 
(foto maior), A Triste Estó- ---­
ria de Catarina e Billy Macar­
rão entra em cartaz no proje­
to Teatro da Terça a partir de 
hoje (2), às 20 horas, no tea­
tro do Centro Dragão do Mar 
(Praia de Iracema). 

Com texto e direção de 
Izabel Vasconcelos, a mon­
tagem Cia. de Teatro Epide­
mia de Bonecos narra his­
tória do amor intenso entre 
dois cantores, a bela Catari­
na (foto menor) e o roquei­
ro Billy Macarrão, em tom de 
tragicomédia romântica. 

A TRISTE ESTÓRIA 
DE CATARINA E BILLY 
MACARRÃO 
Quando: às terças-feiras de 
agosto, sempre às 20 horas. 
Local: Centro Dragão do 
Mar de Arte e Cultura (rua 
Dragão do Mar, 81). 
Quanto: R$ 2 (inteira) e R$1 
(meia) - no local. 
Outras Informações: 
34888600. 

O VIDA&ARTE PUBLICA GRATUITAMENTE EVENTOS LIGADOS A ARTE, LAZER, CULTURA E EDUCAÇÃO. A divulgação deve ser feita com antecedência, de segunda a sexta-feira, das 9h às llh. pelo telefone (85) 3255 6115 ou pelo fax (85) 3255 6139. 
Email: agendaopovo@gmail.com (confirmar o recebimento por telefone). As informações publicadas são de responsabilidade dos divulgadores dos eventos. Cabe à Redação selecionar o material publicado. 

li 
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Mês do Teatro e do Circo 

CENTRO DRAGÃO DO MAR DE ARTE E CULTURA 



15 a 17 de novembro de 2007 
Praça José Camilo Soares 

Ub~jara/CE 
Informações: (88) 3671.1699 

Realização : 
'~ - --L!Lõh..!hl~,__ SEBRAE 

::J: ::J: ;l::U:~::J:~ -
NO RUM O CE RTO! -

GoVERNO DO 

EsTADo no CEARÁ 
Secretaria das Cidades 







• 
Programação Sesc/Senac - O Melhor Emprego Para Seu Tempo Livre 

da Sel112.l1a 
' ' FECOMERCIO SEMANA RE(VI)VE DO JACK LEMMON ·As sessões têm início às 19h 

18 (se~l)- CRISE DE CONSCIÊNCIA (1984, EUA) 

SESC·SENAC·IPDC 19 (ter)- DOIS VELHOS MAIS RABUGENTOS (1995, EUA) 

20 (Qua)- ENSINA-ME A VIVER (1965, EUA) 
www. f~comercio-ce .o r~ . br 

Instituições mantidas pelos empresários do comércio 
21 (Qui)- MEU PAI, UMA LIÇÃO DE VIDA (1989, EUA) 

22 (sex)- SE MEU APARTAMENTO FALASSE (1960, EUA) 

,----- o Grupo Epidemia de Bonecos apresenta, 
ao meio dia, o espetáculo "A Triste História de 
Catarina e Bily Macarrão" dia 20, no Sesc 
Fortaleza, e dia 21, no Sesc Centro. A peça conta 
a história de Bily e Catarina, dois cantores que se 
apaixonam, mas não podem ficar juntos porque 
a família da moca é contra o casamento. A 

' 
direção da peça é de Isabel Cristina. 

20 quarta 
Quarta c úc; Ce; e .;e 

"Nélio Costa", às 20h Teatro do Centro 
Dra~ão do Mar de Arte e Cultura. 
Ingresso: R$ 1,00* 

21 Q 

Quinta 11 Di\nÇ 

Espetáculo "Bagaceira", às 20h no Teatro 
do Centro Dragão do Mar de Arte e 
Cultura. Entrada R$ 1,00* 
22s 
Solrlsus 
"O Ceará em estado de graça", às 19h 
no Teatro do Centro Dragão do Mar de 
Arte e Cultura. Entrada: R$ 14,00/7,00 

Projeto Pt::tn,~.~...s 
Dominguinhos e banda - Abertura local: 
Waldonys às 21 h no Anfiteatro. 
Entrada: R$ 10,00/ 5,00 
Tres donze ...s, 
Às 21 h no Teatro do Centro Dragão do Mar 
de Arte e Cultura. Entrada: R$ 14,00/7,00 
Vale a pena rir G r 10 

"Titia te ama, amor", às 23h no Teatro do 
Centro Dra~ão do Mar de Arte e Cultura. 
Entrada: R$ 14,00/7,00 
23 sá"' do 
Clne Dragão 
Nosso Século (1982) às 16h30 no Auditório 
do Centro Dragão do Mar de Arte e Cultura. 
Grátis. 

Novos Restaurantes Conveniados 

Rede SESC 
ie Restaurantes 

Restaurante "Ca 1 1 

Rua Major Facundo, 285-Centro 

Confeitaria ''-t M·oulih 
üJt L Es,·alt) 

Rua Floriano Peixoto, 587-Centro 

Restaurantes Conveniados 
Restaurante "P I . .,. 
Restaurante Tacho" 

"O Ceará em estado de ~raça", às 19h 
no Teatro do Centro Dra~ão do Mar de 
Arte e Cultura. Entrada: R$ 14,00/7,00 

Recital de poesias às 20h no Espaço 
Rogaciano Leite Filho. Grátis. 

Paul de Ricka às 18h no Auditório do 
Centro Dra~ão do Mar de Arte e 
Cultura. Entrada: R$ 1,00* 

Com Manassés, Eugênio Leandro, 
Abdoraljamacaru e Brazuca às 20h no 
Anfiteatro do Centro Dragão do Mar 
de Arte e Cultura. Grátis. 
• Prol,lrama de formação de platéia. 
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Talvez pela data infeliz. tal­
\ (o':: X>r ttJe o tempo passa e não 
si! ... >rrige. talYez por que não há 
qut:m resi<aa a tanto improviso, 
tah ez por que a escolha dos tex­
tos é um tanto sem cri ério, ou 
talvez por que uma geração m­
teir de artistas brotou c tomou 
a es; rada, mas o fato é que, neste 
an(, o Festh al vai meio de crista 
baix~. :em saudosismos ou en­
gan s, sei que nas outras edi­
ções a maioria dos trabalho' ti­
nha 1 insipiência e o equÍ\'OCO 
de ttmas que lhes são próprio!. 
da imaturidade. mas este ano h;i 
realmente a iaha do fervor que é 
carac.erí,tico ao Festival. O 
pouc público é reflexo disso, 
mas n: :> ·6. Há um clima de ta­
verna •1gubre no ar. Uma espé­
cie dt. natural de,ânimo. Claro, 
não de todo: na .;egunda-feira, 
noite ele abertura. vi a infalível 
emoç'io de jovens que estrea­
vam, e'll esquetes fraquinhos, 
carentes de rudo - ritmo, inter­
pretaçâ0. segurança, expressão. 
Palavras. termos. ~fas que bt:m 
são discernidos quando n- ~e 

verificam no palco, dando espa­
ço a tão somente vontade de fa­
zer, de concluir e aguardar os 
aplausos. Vi essa vontade, e até 
mesmo alguns acertos na lin­
guagem que, para mim. de•·t: a­
dequar-se à forma sum,riu dos 
esquetes, e que dificillT' ntc 
acontece nos espetáculos: En­
clownsurados, feito por umu ~e­
pa inteiramente nova de atores e 

te 

dramaturgos, confirma o sabor 
da boa nova, com o esquete que 
não abre mão do poder de sínte­
se. e, a despeito duma ou outra 
falha, mostra destreza com a de­
licada linguagem dos clowns. 
Bill} Macarrão, esquete convi­
dado à abertura, também apre­
senta a eficiência em minutos. 

Sim, por mais esguias que es­
tejam as perspectivas, e às vezes 
espante a iminência da falta de­
las para o Fesfort, como se este 
já tivesse dado o que tinha de 
dar. sempre resiste uma brecha 

THIAGO ARRAIS ESCIU:vl ~ LMENTE NESTE ESPAÇO 
tarrais~bol.com.br 

O POVO 
FORTALEZA-CE, QUINTA-FEIRA, 27 de junho de 2002 ) 

nova, que nos aponta que, com 
todas as tantas dificuldades, o 
teatro de Fortaleza insiste em se 
renovar, em atar uma geração na 
outra para que não morra de as­
fiXia. E isso, sob as combalidas e 
artesanais estruturas, tão cheias 
de erro, deste Festival de teatro, 
é sempre uma manifestação 
emocionante de que a falta de 
tudo (e agora de todos) nunca 
teve forças para fechar as corti­
nas. A pergunta é: até quando? 

Thiago Arrais é autor e aftico teatral 

VI Fesfort 
Festival de Esquetes de 

Fortaleza. Até amanhã, no 
Teatro da Praia (Rua 
Senador Almino, 227), a 
partir das 19 horas. R$ 
2,00. A festa de premiação 
acontece no sábado, às 
20h, no Centro Cultural 
Calango do Açude (Rua 
José Avelino - Praia de 
Iracema). lnfo. 219.9493 





ASSOCIAÇÃO TEATRAL DE MARACANAÚ 

Mostra 
TEMA de 

· De 01 a 04 de maio de 2003 
TENDA C~NICA DO SESC 

Av. 111 • Conjunto Jereissati I 
(ao lado da Igreja Nossa Senhora do Perpétuo Socorro) 

MARACANAÚ-CEARÁ 

PROGRAMAÇÃO DA 

MOSTRA OFICIAL 

(*) Programação sujeita a alterações. 



PÁGINA 12 CIDADE Diá_rio d~Nordest~ j 
e FESTIVAL 

Teatro de bonecos é apresentado nos terminais de ônibus 
Figurino, ma­

quiagem, alonga­
mento e um palco 
diferente. O ca­
minho de casa es­
tava diferente 
para o público 
que passava pe­
los terminais de 
ônibus, no início 
da noite de on­
tem. Criaturas 
saídas da imagi­
nação, com rostos pintados 
de branco e coloridos fanto­
ches manipulados, conta­
ram histórias através do 
teatro de bonecos, como 
parte da atividade do IV 
Festival de Teatro de For­
taleza. 

Foi aberto ontem, às 18 
horas, o primeiro dia de ati­
vidades nos sete terminais 
da cidade, que seguem até 
Rexta-feira, sempre às 18 
horas. Pescoços esticados, 
ponta dos pés. Valia de tudo 
para dar uma "espiadi­
nha". 

No Terminal do Siqueira, 
Maria das Graças Serra de 
Oliveira, dez anos, acompa­
nhou a l ~trnnha movimen­
lnç to deHd<' a montagem. 
Olhar atento, ela se encan-
1 ou t'Om o Hhow de rock'n 
anil rln p1•nwnngem Bily, da 
pr ~-n ''A lrrHtl' hiHtóriu de 
( '111 ru11111 t• Hrly Mm·urrno", 
tio I l111po l~ pid• r11i11 cln '!'1•11· 

ir n 
J 1 1 I' 11 Ir 111 11 lmrlll 1 

da. Gostou tanto 
que vai acompa­
nhar até sexta­
feira. O mesmo 
vai fazer Rafael 
Pereira de Sousa 
Mota, 15. "A úni­
ca vez que eu as­
sisti teatro foi 
uma apresenta­
ção na Praça José 
de Alencar falan­
do o que fazer pa­

ra economizar água". 
Os irmãos Abigail e Ma­

teus Silva Rocha, de nove e 
oito anos, bem que queriam 
ter ficado mais. "Minha 
mãe podia ficar preocupa­
da", diz Abigail. Mesmo as­
sim, na volta do Colégio 
Militar, pararam para con­
ferir um trecho da peça tea­
tral. 

Entre as crianças, mui­
tos adultos voltando para 
casa, depois do trabalho, 
como o montador Ari Mar­
ques. Ele nunca viu nada 
parecido. "Só assisti apre­
sentação de folclore no Tea­
tro José de Alencar. Era 
bom se tivesse sempre". 

Diretora do Grupo Epi­
demia de Teatro, Izabel 
Vasconcelos, já participou 
de apresentações em termi­
nais de ônibus. "As pessoas 
sabem que vai ter algo para 
tini-las da rotina, mesmo 
lfiiP por nlnum1 inH1nnlnH, 
ptH I H tiO nllfllll \-4'111 11 11111 

1114 nt u I> ' 1 I'' t~•''" • 

João Luis 

*NO SIQUEIRA, POPULARES assistiram à apresentação do Grupo Epidemia de Teatro 

pelo Bily. 
No terminal da Lagoa,~no 

mesmo horário, a atriz An­
gela Escudeiro apresentou 
a peça "O Mau Pensamen­
to". Embora ncostumndn 
com o 1 ('afro d1• boni'<'OH, 
lllllllll'llf liA (lllf I' d ,1(1 I~ I 

dos, onde passa gente". 
A atriz espera ter con­

quistado o público que, na 
maioria, voltava do traba­
lho ou da escola. "São pes­
sonA que> nno l.1•rn tl'm pn, 
diulu•irn 1111 II<'I'FIIIo 1111 l1•11· 
!111 t 111dtc' lo11111 l'or 1 o, 11 

11!1 I I tf1 tff (I 11(1 d1 11 11 

Programação de hoje 

(Mostra Paralelã 
Local: Lona Livr~ n.a Pça do 
Ferreira 

12h -•o Auto da Nhanhadln 
Grupo Jovens VIVendo em 
13h30mln -"Tempos Mode 
com o Grupo Criale 
15h - •um Telefone Toca•, g 
Sobras 
16h30mln •Romptin<.lo o 
Silêncio", Teatro de Caretas 
18h ·"Comédia da Cidadania• 
Grupo Fazend'Arte 

rMÓstra Teatro de Bonec:o 
Local· Termrnars de Onrbus 

18h • "CElnas de Rua•. Grupo 
Formosura (Terminal Slquet 
18h- E'ros e Psiqué", Grupo 
Candelãrta/Danl (Termrnal 
18h ·"Padre Cabrobó", G 
Teatro de Bonecos da Acartea 
(Terminal Conjunto Ceará) 
18h ·"A Trlsls Histórra de 
e Bllly Macarrão", Grupo T 
Epídem a de Teatro (Termlnl!l 
Lagoa) 
18h- "As Aventuras do 
Tirida na& terras Coronel dl 
Concelçllo". Grupo Caiu Mltl 
(Terminal Messejana) 
18h • "ll1las e Paixão de 
O Dançador de Boi". Grupo 
Tup1nlqulm (Terminal AntOnio 
Bezerra) 
18h • •o Mau Pensameneo• 
Ângela Escudeiro (Termntl 
Parangaba) 



Tr nsport ufbano por p 
que a Prefe tu a d Fo 
a m lhorar o az r dos f 
Com a Tmfo Socia~ no último domingo de cada mts, até ~ a ~ de ôalbus e tnruporte 
alttnutiva de fGrtalm uri aperw I ml. E a meia- pmagem. 50 ctntam- Tem mais: paro você ap~r 
ainda mais a tania rtduzida, a PrefeitUra esta ocupando os r~paços publicas dl odadt com programação 
artutico-cultural gratuita- Hão ptrGL 

Aprestntaçoes arusticas variadas, oficinas de rrcidagtm, pintura, uprmao corporal além de apmtntaçõts 
artísticas de grupos de vtohnos, palhaços, bandas de lata, maramus e htp hop. 
Datas: 26 e17 de •osto (..mdo • domingo). das 17 u11 honu 
Local: UrJO l..uot Am.w>çáo • Pnà ele Iracema 
lns<riçoes no local, no dia do ....,to. 

~c>.s: )IOS-1518. 

l'rugrnn;lçao nfanta tm q11<1tro maçóu: dos esporm (gm~. futebol, rsalalú, COfTilbs, viiltJ, 
para9urd1.1mo t tnllli), du artes (tutro dt bonecDs t 1n1tratlVo, oi"IO!W dt p111tura, arvon da leillln), 
da diversão (ama tl~oca, tobogi g~gante, pl!Olla de bola, pula-pula) r da gula (espaço paro 
p1qurmques). Monttoru em todas as arm. 
Datas: 17 de ~co•to e 24 ele set.rnbro. das 8 às 12 hons 
Local: P.vque Huniclp.tl Adahlllbrreto (Rua Major Vi'll'llo Bo~, 50 • Dionísio To.--) 

HúsiCI de Botequim. A Praça do Fmeira dá lugar ao cenário dos velhos botequ ns da boem1a rurenu. 
A cada domsngo da programaçjo, r!Vtzaml!llto de gêneros como chonnho, samba de lllfla r banda 
dtlllfUÍ!. 
Datas: 27 ele •osto e 24 ele sewnbrn, das 17 u 11 bons 
Local: ~do Fen-tira (Cmtro) 

Senr de sbtM ao ar livre, Jemprt em dose dapla: imtrumtlltll prtadendo um ll!Urprttt. 
Datas: 27 ele acostO- .. I8I130min 
Locais Anfotutro Fláwio l'bnce (VoltiJ m Junma) 

Teatro, dança e ClrtO embai110 da lona. Qumze circos da cidade ocupam quinze ba1rros com uma programa­
çao que cruza dile!!ntts hnguageru arttsticas. São eles: Hotokl, EducatiVO, Y1p, M1rtes, ~ideral, World, 
N011a Sra. de Lourdes, Dakar, Show, Marlin, &in~ e. lDndon, Onental, Pad!l Cicero e MansL 
Datas: 27 do acosto tl4 de settmbno, às 17 horas 
lnfo ... açiess ..-lorbleu.co-eOY.br 
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POVO 
FORTALEZA·CE, SABADO,) de novembro de 2001 ' ) 

Triste amor de boneco 
O Teatro Epidemia de Bonrco~ iiprpsenta A Triste 
Eston~1 de Catarina e Bily Mocarrão, ho,e, no palco 
wb d passarekl do DragdO do Mar. A aoresentaçao 
é qratuita e tem ·niCÍo às 18 horas 

U 
'1'1 CO-'ll.ldor de h~tor .n 
do (l'('fl()< (~rr.,e q.;.e 
,,J,·rde pc o nome de Zé 

( 1 11 ,. o ·~<po·•!.lvel por naorar 
urr OO'o eposódoos de amor ndi~ 

bo"''itO\ P, infP'i:rmrnlc, r,h!i' trtl 
fiKOI j.\ contados per esros ll.•n 
d.l; de "'· l'll c.pen.l'i I' nt.r 
r nu:os. Uma in:ia rro<;o 1 

Üld:"ld:la (ii:.TM Sê >1' pc•(jd.j 
de ékllOfes per u'l'l 'iU'<!''O qJl' 10 
roril«e po: mfiO rlP un'lol loto 
O d"'O' , lt pr roera •;'SI a, o q.P 
l,vc• Rory ~Ax.lrr.Jo, rooueiro ,;o 

n r- ilor "'I' o :tdbelos o~oPn· 
:~.ui<l'. <J<IIIJIId ofi<1da, roupJI 
fxtr.w,uJ,I''lt1) e JJ ert1nq no 
·.a:11 :.1 • ·1 C d~'"nr'id • q~,oe ton 
bé1" P Glntora • J'ba ::x ~ • 
~ Ó: rmeócr. OI 

de 

, ... 
to l•11pt•:lodd oe pros~eguir 

COl'. rw époc.!, anda oo1erci.l 
ao fok)t.L'<Jc (a:ua 'Nnt? Pxti!'\­
:ol, g!l.pc do qual lazrarr por.e 
Z 'da Torres e o conbrçoo 
Auqu~to Bonequeiro. O Epo· 
d~Mo.; b'"'t~rnen:c u: iliza-se de 
oJonrros de iJ 'i-1. ' ' '"'; conhed· 
oo como fan•od....,, e o bvnt~ • 
ku. ou sej.l, a ·rwl.pu . .;..o oo'l! 
:a. UT :letJ'-.e IT(.)()(',.r:e ~t.l 
n.1 un.:.O c" <k-'f> d5pt'Cl<»c o 
gruoo coll'i('9Ue aJJo t·dO.llhos 
\'O!taoos a ~rea SO<. di )l.'r:t 

esq.ecer por hipo:ese aigu•ro..t o 
u~·~~ve'W údico. 

1\~ lii~tor a oe Ca:arina e Boy, 
o lp~n.h o a:or Ae.'(;lnore TPIM 
J~II'ICop.r fdLcndo d5 veze<> dr 
rlJrr,odor O ter.o, bone<os e 
adere<~~ ae l!dbe \l'lldo a 
d •e(lto, soooolast" c u~ . .,. 
(o\0 I "'~a CA•;JO ,<.('I \OI' 

P. ~ ~;açOõ,. oodl'­
~~o ma:s receme no 

E ilrTfbr. o 
~.:~:olljlllltO.t :....;;;.,~ 
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XIII FEIRA DE NEGÓCIOS DO MACIÇO DE BATURITÉ 

13 A 15 DE 
OUTUBRO 2005 
NA PRAÇA DA MATRIZ 

AGRONEGÓCIOS 

ARTESANATO 

COMÉRCIO 

SERVIÇOS 

TURISMO 

-Apolo- --Realização---
<•••·"~·~ 
~-, 

-SEBRAE --CE 





III FESTIVAL DE ESQUETES DE 
MARANGUAPE 

De 07 a 11 de dezembro d e 2000 

NO ES'PAÇO CULTURAL 

REALIZAÇÃO 

+++r'-.!-+ Secretaria 

d e Educação 

Cu ltura e 
1.,4-.l-++ De spor to 

PRODUÇÃO 
'\( CLLO UI:: PRODl'Ç\0 E DIF!IS;i.O ftiLfUit\1. 

'lÜCI.F.O IJE .\RI E, I:Jll C\Ç\0 l Cl'LTLIR\ 



CI RCUITO, 

cear~ de 
cultura 

I 

Circuito Ceará de Cultura 
De 08 a 10 de setembro- Crateús 
~l=f\ll=rR AT 

• Quinta 08/09 

o 20h 30- Abertura Oficial da FENECRAT 
Sessão Circuito- Exibição de Curtas cearenses premiados no Cine Ceará 

o 21h 30- Cantos e Causas- CIA de Dança s ·talus de Crateús 
o 21 h 30- Como ver o Mundo - Três histórias para gente grande e gente 
pequena - Centro de Experimentações em Movimento (CEM) de Fortaleza 

Sessão Circuito- Exibição de Curtas cearenses premiados no Cine Ceará 
o Música com Artista Local 

• Sexta 09/09 

Manhã 
o 9h - Oficina de Dança com CEM 
o Local- SESC Ler de Crateús 

Noite 
Sessão Circuito - Exibição de Curtas cearenses premiados no Cine Ceará 

o 19 h - Desfile de Moda- Programação FENECRAT 
Sessão Circuito - Exibição de Curtas cearenses premiados no Cine Ceará 

o 20h 30 - Raimundo e Maria, uma história do Sertão- CIA Os cara da arte 
Sessão Circuito - Exibição de Curtas cearenses premiados no Cine Ceará 

o 21h 30- Som das Carnaubeiras- Orquestra Carnaubeiras de Russas 

• Sábado 10/09 

Manhã 
o 9h -Oficina de Teatro com CIA Epidemia de Bonecos 

Local - SESC Ler de Crateús 

Sessão Circuito - Exibição de Curtas cearenses premiados no Cine Ceará 
o Desfile de Moda- Programação FENECRAT 
o 20h- Pífanos, Batuques e Folguedos - Banda Cabaça! Santo Expedito de 

Juazeiro do Norte 







PROG 
- Grupo União - Serro Grande 

- Grupo Epidemia de Teatro de Bon~cos - Alternativa 

-Grupo GAMA 

-Grupo Fama 

- Companhia Teatral Aprendizes de Otelo 

- Grupo Guarorufas 
Entre outras atrações! 
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VIII FESTIVAL 
DE TEATRO 
DE FORTALEZA 

lro José 

Centro Cultural Bom jardim SESC SENAC Iracema 

Espetáculos, ofoconas 
e seminários 

Artes - CUCA 

\ Confiro o J programação 
no site 

teotro fortaleza 

"'"'"'.festivaldeteatrofortaleza.com.br I 3105l:5&6 I 30&12757 

- -





-~ PETROBRAS Festival do 
~.Teatro Brasileiro 

apresenta 

~ 
CENA :~ CEARENSE X Edição 

~ Etapa Minas Gerais 

12 de abril a 2 de maio 

l.t.lE CR IM 

~o)J.ro~ fÜnarte 
• 

~ PETROBRAS 
• MINIS'rtJUO I 
• DAQJL1\IRA 

l!l :ftf' 
UM P A IS D E TOD OS 

G O V ERN O FEDERAL 



Horário Maldito 

A Triste História de Catarina e Bily Macarrão como o 
próprio nome já diz, nos transporta ao drama da moc inha cantora 
apaixonada pelo cantor Bily, que só conhece através de fotografia. 
Ao encontrarem-se pela primeira vez, e le também vê-se flechado 
pelo cupido. Porém, os pais de catarina são contra o casamento, e 
isso traz a tragédia ao amor dos dois. 

Mas não há necessidade de levar lencinho quando fo r assistir 
ao E;Jspetáculo. A autora lzabel Cristina adotou para o texto uma 
linguagem de rádio, se utilizando de exagero~, buscando até ins­
piração na literatura de cordel. Tudo isso para que você saia da 
apresentação achando que o amor é mesmo lindo. 

Hoje - com o "Grupo Epidemia de Bonecos" no Horário 
Maldito do Navegarte. E ainda Koan, Enigma Verbal, da 
''Cia Gualharufas". 

IN FOR M ATIVO 

"Esta é a história de um cabra humilde, feio e namora dor-Marculino Pedrei-

E como diz o ditado felicidade dura pouco, nosso pseudo-herói aca-
bou se contaminando com o HIV, tornando-se mais uma vítima da Aids. 

Após sua morte, chega ao purgatório desorientado tendo que en­
frentar um julgamento. Com o Mateu de advogado defensor, e já a sua 
espera encontra-se um enviado do Diabo". 

J O autor Orlângelo Leal se baseou para criação desse texto nos es-

Â 
petáculos populares nordestinos, explorando as expn~ssões caricaturais, 

e valorizando os tipos presentes no nosso imaginário. E um trabalho inse-
_.----"'..__________ o no Programa do Instituto de Saúde e Desenvolvimento Social, que de-

Com a Cia. Boca de Cena senvolve projeto culturais abordando a prevenção à Aids.* 

(Vice-Presidente do Sistema Fecomércio) 

Newton Almeida 
(Secretário de Cultura do Estado do Ceará) 

Wellington Landim 
(Presidente da Assembléia Legislativa) 

Fabíola Alencar 
(Deputada Estadual) 

Germana Firmeza 
(Diretora Regional do Senac) 

PREFEITURA MUNICIPAL 

DO CRATO 

'~ CON~C'Ii.'( C> MUlfiMARCAS 

Adão 
Adelmar Filho 
Adriana Feitosa 

PRESIDENTE DA MOSTRA: 
Pautília Ferraz Araruna 

ASSESSORIA GERAL DA MOSTRA: 
Sidnei Cruz 

COORDENADORA GERAL: 
Rosiane Oliveira "Dane de Jade" 

EQUIPE DE PRODUÇÃO: 
D.Zeuda Kátia 
Edilson Laerto Xenofonte 
Ele n/ r Mana 

Alcantra (Cenotécnico) Fat)íola Rocha Nicanor 
Alcantra ( Finanças) Fanka Nfvea Uchôa 
Alessandra Fatinha Oficina{ - Marciana 
Ariane 'Femada Oficina 11 - Verijane 
Carla Francisco Oficina 111 - Cicinha 
CiceroX Geroge Oficina IV - Edinízia 
Damião Geraldo Regina/do 
O. Didi Jeania Ricardo 
O Sônia João do Grato Rita de Cássia 
O. Tereza Júnio Balú Rogéria 

ARffiAZEm ffiARTinS 

Sandra Albano 
Tãnia Rejane 
Tarcísio . .. 
Teima Mendes 
Tina 
Valdivino 
Verioni Bastos 
Zé Cícero 
Guilherme 
Enos Faustino 

'P~2~ULO Ufl I VE RS IO AO f R( G I OU AL O O CAR IR I 

JOSE LAERTO XEtlOFONTE DE SOUSA 
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A triste estória de 
Catarina e Bily Macarrão 

"Foi nos tempos d'outras eras 
Que aconteceram tais fatos 
E eu quero que cada verso 
Saia igual aos retratos 
Do jeito que aconteceram 
• · · · ·stória viram relatos" 

Jma estória triste, que fala 
LJo coração, de uma cantora 
Bonita e de Bily Macarrão 
Que quando se apaixonaram 
Virou um romance de revista, 
Jornal e televisãoH 

As estrofes acima fazem parte 
da literatura de cordel de Zé 
Cari ri e contam em prosa e verso 
;.\ f<i ;re Estória de Catarina e Bily 
M acarrão, espetáculo que se 
apresenta hoie, às 1 7 horas, na 
.Praça da Criança. 

Com direção de Cláudio 
Magalhães, lzabel Vasconcelos e 
Nelson Albuquerque, que 

também estão no elenco, essa 
estória pro lá de romântica é 
contada pelo grupo Teatro 
Epidemia de Bonecos. A técnica 
milenar utilizado é a Bunroku, 
com adaptações para a 
realidade nordestina. "Demos 
uma mamulengada na técnica, 
pro ficar a nossa cara", d iz lzabel 
Vasconcelos. 

O trabalho mistura cordel 
com teatro de bonecos e traz 
para o espectador a figura típica 
do homem nordestino, que 
apesar da miséria, tem muita 
alegria. "Levar emoção ao públi­
co através do espetáculo é a 
proposta da estória, afina l acre­
ditamos que o teatro tem o dever 
de divertir e emocionar. Sem 
isso, ele perde o sentido de 
arte", f inaliza. 

A história -da estória 
Nos anos 90, lzabel Vasconcelos 

participou do Festiva/Internacional 
?e Chadrueville- Mezier, na França, 
onde iniciou sua pesquisa sobre a 

técnica Bunraku. 
Em Barcelona, estudou com a 

Companhia Jordi Bertran - Os 

Marionettes e resolveu aliar a 
técnica aprendida à 
"nordestinidade" teatral. 

Esse casamento resultou na 
criação do espetáculo, que 
completou três anos e tem mais de 
40 apresentações. 

"Eu achei o máximo. Adorei. 
Excelente o trabalho de 
pesquisa. O trabalho dos 
atores é fantástico e a 
caraderização excelente ." 

Mara Souza, 15, 
estudante. 

uNós cearenses nos 
tornamos muito críticos em 
relação as comédias. Talvez 
por isso eu tenha achado a 
peça regular. Mas os atores 
são bons". 

Antônio Freire, 38, 
dentista. 

"O trabalho de pesquisa é 
muito bom. Gostei do 
cuidado com os detalhes e 
da forma como a peça 
aborda o vampirismo dos 
relações". 

Sâmara Paula, 44, 
jornalista. 

110 texto do espetáculo é 
muito bom, as atrizes são 
boas, mas a peça é 
monótono". 

Moss Leite, 50, 
bancãrio. 
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O Beija-flor é o informativo do Festival 
Nordestino de Teatro 
Edição: Eliane Albuquerque 
Redação: Eliane Albuquerque e Kelly 
Magalhães 

Fotos: Fábio Arruda 
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e Luciano Bezerra 
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vivo da Big Band Showca­
ardeira do Mucuripe e no 
aribe Louge Music tem 
Blue Band. 6', 21h30min. 
R$ 15,00. 

nelly - show de MPB, no 
)Ur do Shopping Benfica 
Alimentação -Av. Carapi­
)0). 6ª, 19h. 
ó Soçaite- show com Chi­
' e Banda, na Boate Oásis 
•s Dumont, 6061). 6•, 22h. 
). 

mndo Júnior e Cristina 
a - show de MPB, no Mesa 
aa Jaime Benévolo, 1740). 
ouvert: R$ 1,50. 
ima Santos e Cláudio Cos­
le MPB, no Espaço Edison 
'a Choperia Estudantina 
senhor Liberato, 1831 es­
l Mârio Mamede). 6' , 22h. 
R$ 2,00. (227.0049). 
1ando Crateus - show de 
~gional, no Rio 44 Graus 
>S Dumont, 6060 - em fren­
' Oásis). 6g, 21h. Couvert: 
262.1878). 
1zinho - show de MPB, no 
nte Carneiro e Cia (Rua 
Sampaio, 331). 6Y, 20h. 
23. 5671). 
ber Soul - show com a ban­
lo Beatles, no The Wall bar 
tington Soares, 2.800). 6Y, 
'ert: R$ 2,00. 
ato Assunção - show de 
Avenida Shopping (Av. 

~. 300 - Meireles). 6ª18h. 
•). 

le Manu e Regional - Pro­
á Pé-de Serra, no Kuku-
13 de Maio - em frente ao 
', 22h30min. Couvert: R$ 
-2729). 
lquíades e Darwinson­
MPB, acompanhados por 

.eite (baixo) e Romildo (ba-
20h30min, no Bar Caros 

Centro Dragão do Mar). 
R$ 2,50. (226-6567). 
er Mello e Banda - show de 
Shopping Pizza Matriz 

hington Soares, 300). 66 , 

vert: R$ 3,00 (241.2524). 

•cê pode agendar seu even­
:eiro do Diário do Nordeste 
lo email: roteiro@diario­
;te.com.br ou pelo telefone 
, sempre das 8 às 11 ho-

FIM DE SEMANA 

Epidemia de Teatro de Bonecos no Dragão do Mar 

O Grupo Epidemia de Teatro de Bonecos apresenta o espetáculo ''A Triste História 
de Catarina e Bily Macarrão", no sábado, dia 18, às 18 horas, no palco sob a passarela 
do Centro Dragão do Mar, com entrada franca. Uma ótima oportunidade para co­
nhecer o trabalho do grupo, que atua na cidade há 13 anos e descobrir a técnica de 
manipulação conhecida como "bunraku". Trata-se de um técnica milenar oriental on­
de o manipulador usa as mãos no lugar das cordas para criar movimento no ma­
rionete. O grupo Epidemia apresenta pela primeira vez essa técnica em um espetáculo 
popular com características nordestinas. Vale a pena conferir! 

Masô no Maria Bonita 



11 Maracanaú em Celia 
acontece em de estilo 

A peça ·'A Triste História de Catarina e Billy Macarrão", do Grupo Epidemia de Teatro de Bone­
cos foi a grande premiada da noite, coin o prêmio MaracanaiÍ em Cena. 

O II Maracanaú em Cena reali­
zado dia 12, nas dependências 
do Colégio Estadual Liceu de 
Maracanaú, mostrou para o pú­
blico uma variedade de traba-

Maracanaú através da Secreta­
ria de Cultura e Desporto. 
Joca Andrade, Paulinho e Acá­
cio Monte, professores e atores 
de Artes Cênicas do Instituto 

sentaram aqui . Paulinho que é 
ator renomado em Fortaleza, 
disse que é preciso acreditar 
nos jovens talentos onde, a ino­
vação acaba surgindo. 
Já Acácio Monte ficou surpreso 
com a ·criatividade e coragem 
de apresentar um espetácu lo 
como Maracanaú em Cena. "É 
importante que os órgãos cultu­
rais do Município e do Estado 
possam dar oportunidades de 
grupos como estes estarem se 
capacitando e se reciclando 
sempre", disse Acácio. 
Com o espetáculo "A triste his­
tória de Catarina e Billy Macar­
rão", chamou a atenção tanto 
dos adul tos como das crianças 
presentes, por se tratar de um 
trabalho com bonecos anima­
dos. 

lhos artísticos como humor, Dragão do Mar e Teatro José O espetáculo foi agraciado com 
dança folclore, teatro e pintu ra. de Alencar, estiveram presentes o Prêmio Maracanaú em Cena. 
O evento contou com a partici- ao II Maracanaú em Cena para A história de Catarina e Billy 

1 

pação de seis grupos Ga- Macarrão, uma co- ' 
ma, União, Fama, Gua- média drama musi-
rarufas c Companhia Te- cal, emocionou a to-
atrai Aprendizes de Ote- dos os presentes que 
lo e Grupo Epidemia de chegaram a esquecer 
Teatro de Bonecos. Sen- que os bonecos eram 
do apresentadas sete pe- inanimados . O elenco 
ças teatrais. é formado por Izabel 
Foram realizados ainda Vasconcelos, França 
apresentações de dança, de Ass is e Nélson 
humor e folclore, com Rubens . 
os Grupos folclóricos . . , . . . · O grupo Gama rece-

A peça "A Coce1ra", de Nelson Rubens levou d01s premws. Melhor esquete e 
Serra Grande e Alterna-Melhor Direção. beu a premiação de 
tiva, O Grupo de dança Melhor ator, Victor 
Spice Revolution e a humorista ver o trabalho dos artistas ma- Alves, com a peça "O virótico" 
Esfolete. racanauenses. e Melhor atriz Danielle, do 
O Professor Oscar Rodrigues, Joca Andrade, aplaudiu os gru- Grupo Fama. E o prêmio de 
Secretário de Cultura e Despor- pos pela iniciativa de criar um Melhor Diretor fo i para Nélson 
to de Maracanaú, ressal tou a evento como este, mas é neces- Rubens com a peça "A Cocei­
importância de se realizar um sário capacitar e desenvolver o ra" que também levou o prêmio 
~ en o r.1Jento dos Mel 



vida 

O ~oo~:~u=t~; que tem a di­
fícil missão 
de transmitir 

para um objeto inanimado 
tudo o que passaria o cor­
po. E há que jure que certos 
pedaços de tecido, madeira 
e esponja moldados, quando 
em cima do palco, recebam 
vida e têm atitudes próprias, 
controlando o manipula­
dor. Há 20 anos a Epidemia 
de Bonecas Cia. de Teatro 

. busca a autonomia das ca­
lungas. Izabel Vasconcelos, 
diretora do grupo, procura 
sentir o boneco para dar a 
vida que ele quer. O grupo 
celebra hoje, 18, a centésima 
apresentação do espetáculo 
A Triste Estória de Cat:arina 
e Bily Macarrão, peça vol­
tada ao público adulto, mas 
que também cativa. o infan­
til. Mesmo com sete anos do 
espetáculo em cartaz, Iza­
bel Vasconcelos, diretora e 
fundadora, acredita que o 

. trabalho é sempre o tentar 
mostrar, cada vez melhor, a 
essência de cada boneco. 

A tragicomédia românti­
ca fala de amor e de encon­
tro, mas é na· morte, na se­
paração e no reencontro que 
tem sua força. "É do senso 
comum, principalmente no 
Nordeste, de achar que o o 
boneco é para a criança, o 
que é uma dedução natural, 
já que se trata de um objeto 
lúdico, qué chama a atenção 
da criança". Segundo Iza­
bel, aos poucos, a idéia vai 
sendo desfeita no Ceará. 
O espetáculo traz · a histó­
ria do astro da música que 
se apaixona por uma moça 
do interior e, sendo a dire-

I tora do grupo, geralmente 
meche · com quem assiste, 
por tratar de emoções e 
sentimentos, mas também 
tem fascinado o público 
infantil, mesmo 
do ele o alvo. ".cu•<-u••o. 

arte p.6 
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O ESPETACULO A TRISTE ESTORIA DE ·CATARINA 
E BILY MACARRÃO CHEGA À CENTÉSIMA 
APRESENTAÇÃO HOJE DO GRUPO DE TEATRO QUE 
COMEMOROU20ANOSDETRABALHOEMFORTALEZA 
ANGELICA FEITOSA>» DA REDAÇÃO 



a& arte 
FAMA PARA TODOS! (ledereen 

beroemd!, Bélgica/ Holanda/ França, 
2000)'De Dominique Deruddere. Com 
Jesse de Paw, Eva Van der Geth, 
Werner de Smedt e Thekla Reuten. No 
Espaço Unibanco 2, às 15h30, 
17h30, 19h30 e 21 h30. 12 anos. 
Comédia. Marva é uma garota de 17 
anos que, incentivada pelo pai Jean, 
tenta se lançar como cantora em com­
petições musicais. Mas sempre é ridi­
cularizada. Numa atitude desespera­
da, seu pai seqüestra a cantora mais 
popular do país e tenta fazer de sua 
filha uma estrela. O filme concorreu 
ao último Oscar de filme estrangeiro. 

OS OUTROS (The Others, EUA, 2001 ) 
De Alejandro Amenábar. Com Nicole 
Kidman, Christopher Eccleston, Elaine 
Cassidy e Enc Sykes No São Luiz 
Centro, às 14h30, 16h30, 18h30 e 
20h30; São Luiz lguatemi 3, às 
14h40, 16h40, 18h40 e 20h40; 
North Shopping 2, às 13h30, 
15h30, 17h30, 19h30 e 21 h30; Cine 
Aldeota 11, às 14h30, 16h30, 18h30 
e 21 h; Cine Benfica 2, às 14h, 
16h10, 18h20 e 20h30. 12 anos. 
Suspense. Jovem mulher cria os dois 
filhos enquanto espera o retorno do 
marido dos campos da batalha da 
Segunda Guerra Mundial. Quando 
novos criados chegam à casa, coisas 
estranhas começam a acontecer e sua 
filha revela ter contato com aparições 
inexplicáveis de intrusos. 

A ESPINHA DO DIABO (E/ Espinazo Dei 
Diablo, Espanha, 2001) (foto) De 
Guillermo Dei Toro. Com Marisa 
Paredes, Eduardo Noriega, Frederico 
Luppi, !rene Visedo e Fernando Tielve. 
No Cine Benfica 1, às 17h e 19h10. 
18 anos. 
Terror. Na Espanha do final dos anos 
30, o garoto Carlos é abandonado por 
seu tutor no orfanato Santa Lúcia, 
local que esconde segredos do pasSa­
do. Lá entra em conflito com outro 
órfão, o v1olento Jaime, e passa a ser 
importunadó pelo fantasma de uma 
criança assassinada no local. 

REFÉM DO SILÊNCIO (Don't Say A 
Word, EUA. 2001) De Gary Flader. 
.Com Michael Douglas, Sean Bean, 
Eamk.e Janss.en, Bcitt.any Murphy. 
Jennifer Esposito e Oliver Platt. No 
São Luiz lguatemi 2 as 18h20 e 

"n 1 ~< • 'n 

família. Sua dedicação ao trabalho a 
colega numa situação limite quando é 
salva pelo desconhecido Catch, um 
homem sem passado porque passa a 
se interessar. 

COPACABANA (Brasil, 2001) De Carla 
Camurati. Com Marco Nanini, Ida 
Gomes, Joana Fomm, Rogéria e Laura 
Cardoso. No Espaço Unibanco 1, às 
15h40, 17h40 e 19h40. 12 anos. 
Drama. O fotógrafo Alberto viveu o 
auge dos anos dourados do bairro de 
Cobacabana, no Rio de Janeiro. Aos 
90 anos, ele vive a recordar os bons 
tempos que inspirou poetas e criou 
musas eternizadas pelo belo cenário 
da praia carioca. 

TODO DIA TODO (Brasil, 1999) De 
Flávio Frederico. Cartaz do projeto 
Curta Petrobras no Cinema, antes 
das sessões de Copacabana no 
Espaço Unibanco 1 (15min). 
Através da vida de Orlando 
Nascimento, um homem comum nas­
cido numa cidade do interior do Brasil, 
o diretor faz um passeio pelos fatos 
que marcaram o século XX. 

OS QUERIDINHOS DA AMÉRICA 
(America's Sweethearts, EUA, 2001) 
De Joe Roth. Com Julia Roberts, John 
Cusack, Catherina Zeta-Jones e Billy 
Crystal. No Art-lguatemi 11, às 
14h20, 16h30, 18h40 e 20h50; Cine 
Benfica 2, às 14h40. 12 anos. 
Comédia romântica. O mundo das 
celebridades é abalado com o boato 
da separação de Gwen e Eddie, casal 
protagonista de uma série de televi­
são. Kiki, a assistente de Gwen, rece­
be ordens do todo-poderoso Lee 
Phillips para armar uma aparição 
pública do casal com o objetivo de 
desmanchar a boataria. Mas a confu­
são fica armada quando Kiki e Eddie 
se descobrem apaixonados. 

COMO CÃES E GATOS ( Cats & Dogs, 
EUA, 2001 ) De Lawrence Guterman. 
Com Jeff Goldblum, Elizabeth Perkins, 
Alexander Pollock e Miriam 
Margolyes. Dublagens de Tobey 
Maguire, Alec Baldwin, Susan 
Sarandon e Sean Hayes. No São Luiz 
lguatemi 2, às 14h20 e 16h20; e 
North Shopping 3, às 14h55 e 
16h55. Livre. 
Infantil. A trégua aberta entre cães e 
gatos pela dominação do mundo está 
a ponto de chegar ao fim. O gato 
persa Sr. Tinkles comanda um movi­
mento felmo contra os cães. Cabe ao e 
filhote de beagle Joe comandar o con­
tra-ataque. 

NOVE RAINHAS (Nueve Reinas, 
Argentina, 2000) De Fabián Bielinsky. 
Com Ricardo Darín, Gastón Pauis, 
Leticia._ Bredice e Iomas fnnzi. No _ 
Espaço Unibanco· 1, às 21h40. 14 
anos. 
:lr.:J:m • 4.;lrrnc o r 1;:t,n c-n riAic 

()POVO 

Catarina e Bily Macarrão protagonzam uma bela história de amor 

Triste amor de boneco 
O Teatro Epidemia de Bonecos apresenta A Triste 
Estória de Catarina e Bily Macarrão, hoje, no palco 
sob a passarela do Dragão do Mar. A apresentação 
é gratuita e tem início às 18 horas 

U m contador de histórias 
do interior cearense que 
atende pelo nome de Zé 

Cariri é o responsável por narrar 
um dos episódios de amor mais 
bonitos e, infelizmente, mais trá­
gicos já contados por estas ban­
das de cá . Em apenas trinta 
minutos. Uma linda moçoila 
chamada Catarina se vê perdida 
de amores por um sujeito que só 
conhece por meio de uma foto. 
O amor é à primeira vista, o que 
fazer. Bily Macarrão, roqueiro ao 
melhor estilo (cabelos despen­
teados, guitarra afiada, roupas 
extravagantes e piercing no 
nariz) ao ver Catarina - que tam­
bém é cantora - pela primeira 
vez, corresponde de imediato os 
seus arroubos de juventude. A 

___rec(pJQca é mais aue verdadeira. 
• Mas cõmo tudo nessa vida 

(não me perguntem o porquê) 

que, na época, ainda pertencia 
ao Folguedo (atualmente extin­
to), grupo do qual faziam parte 
Zilda Torres e o conhecido 
Augusto Bonequeiro. O Epi­
demia basicamente utiliza-se de 
bonecos de luva, mais conheci­
dos como fantoches, e o bunra- • 
ku, ou seja, a manipulação dire­
ta. Um detalhe importante está 
na união de dois aspectos: o 
grupo consegue aliar trabalhos 
voltados a área social sem 
esquecer por hipótese alguma o 
universo lúdico. 

Na história de Catarina e Bily, 
apenas o ator Alexandre Teles 
participa fazendo as vezes de 
narrador. O texto, bonecos e 
adereços são de lzabel, sendo a 
direção, sonoplastia e ilumina­
çãoJaJD~_ffi_a çargo de Nels.o..D _ 
Rubens. De premiações, pode­
mos destacar o mais recente no 
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senrir o boneco para dar a 
\ida que ele quer. O grupo 
celebra hoje, 18, a centésima 
apresentação do espetáculo 
A Triste Estória de Catarina 
e Bily Macarrão, peça vol­
tada ao público adulto, mas 
que também cativa , o infan­
til. Mesmo com sete anos do 
espetáculo em cartaz, Iza­
bel Vasconcelos, diretora e 

· fundadora, acredita que o 
trabalho é sempre o tentar 
mostrar, cada vez melhor, a 
essência de cada boneco. 

A tragicomédia românti­
ca fala de amor e de encon­
tro, mas é na morte, na se­
paração e no reencontro que 
tem sua força. "É do senso 
comum, principalmente no 
Nordeste, de achar que o o 
boneco é para a criança, o 
que é uma dedução natural, 
já que se trata de um objeto 
lúdico, que chama a atenção 
da criança". Segundo Iza­
bel, aos poucos, a idéia vai 
sendo desfeita no Ceará. 
O espetáculo traz · a histó­
ria do astro da música que 
se apaixona por uma moça 
do interior e, sendo a dire­
tora do grupo, geralmente 
meche com quem assiste, 
por tratar de emoções e 
sentimentos, mas também 
tem fascinado o público 
infantil, mesmo não sen­
do ele o alvo. "Alguns pais 
lms agradee'em· ppf,quF-r 
história fala de morte, mas 
não de maneira traumática, 
mas de forma natural e ajuda 
no entendimento da criança 
e na abertura para um diálo­
go", conta. 

l'estivais 
A peça estreou em agosto 

de 2000 e utiliza as técnicas 
dos bonecos de b.alcão, vara 
e de luva. Além deles, em 
cena um ator conduz o es­
petáculo, narrando os acon­
tecimentos que se dão como 
uma contação de história. 
Nos sete anos e meio, foram 
feitas apresentações em vá­
rios festivais de teatro do 
Ceará, como o Festival de 
Teatro de Cascavel, no qual 
recebeu o prêmio de melhor 
espetáculo. Até hoje, foram 

ANGÉUCA FEITOSA »> DA REDAÇAO 

99 apresentações em 32 fes­
tivais/mostras e 17 cidades, 
além de participações em 
programas e projetos. Du­
rante o processo de pesqui­
sa do espetáculo, surgiu a 
idéia de escrever a história 
em literatura de cordel, con­
cretizada pelo ator Cláudio 
Magalhães e pelo cordelista 
Rouxinol do Rinaré. 

Os mamulengos e o cená-

rio são confeccionados pe­
los atores. Izabel afirma que 
a dificuldade de textos para 
o teatro de bonecos leva as 
adaptações, mas também há 
a necessidade - e a vanta­
gem - de se criar o próprio 
texto. Assim, o que vai para 
o palco pode ser totalmente 
pensado pelo grupo. "O bo­
nequeiro tem que ser mul­
tiuso", brinca. 

SERVIÇO 

A Triste Estória de Catarina 
e Bily Macarrão, centésima 
apresentação do espetáculo da 
Epidemia de Bonecas Cia. de 
Teatro. Hoje, 18. às 19 horas, 
no Teatro do Sesc Emiliano 
Queiroz (av. Duque de Caxias, 
1701). Gratuito. Informações: 
3452.9090. 
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Jen~if~r 'Esp~~it~ ; oi~·~~ Pl~tt. ,..N~ Espaço UnibanCO· 1, às 21h40. 14 • Mas como tudo nessa vida Rubens. De premiações, pode-
São Luiz lguatemi 2, às 18h20 e anos. (não me perguntem o porqué) mós destacar o mais recente no • 
20h30; e North Shopping 1, às 14h, Drama. Marcos e Juan são dois · tem de ir por caminhos tortos, qual o Epidemia arrebatou o ~ 
16h20, 18h40 e 21h. 16 anos. pequenos golpistas que se conhecem ~• 
Drama. Em Nova York, psiquiatra de numa loja de conveniência e tramam os pais de Catarina implicam prêmio de "conjunto cênico" 

~~~moíi'ile~sc~~~~iteií-~ ~te~m~s"iuamrfil*harn~~a-,pt'iiadi;ia;,e~oi---'Pi!~~.ssa~r ~ai!~ffler~Qi!"a~n~um~cífi!o!lfleit!ci.;;ion~~t]id'iior~d~ei=*~d~e;f;~~~·-~~g~§âf~ofi;, m~~o~ta~l ~j:!~!:__~~n~~~~i~~~1~ F 

ções sobre uma paciente recente. O para comprar a rarí~ima coleção cha- to. Impedida a e prosseguir rido no Teatro da Praia, com o ~ •. 
problema é que a paciente em ques- mada "Nove Rainhas". Considerado com este amor tão desespera- mesmo espetáculo. Se você é 
tão está em estado praticamente cata- pela crítica paulista um melhores fil-
tônico e passível de explosões violen- mes do ano. do, dá cabo de sua própria um(a) daqueles(as) que não 
tas. o OITAVO SELO (Brasil, 1999) De Tomás vida e Bily, coitado, simples- perde uma bela história de 

JlHAR DE ANJO (Angel Eyes, EUA, Creus. Com Roberto Oliveira, Tiago mente "desaparece" de tanta amor, essa é uma oportunidade 
2001) De Luis Mandoki. Com Jennifer Real, ~etícia Liesenfeld, Lutti Pereira, tristeza. Mas, calma aí. Isso é daquelas. 
Lopez, Jim Caviezel, Terrence Howard, Ligia Rigo e Nélson Diniz. Cartaz do OJU!ã.Q__uma..his_tória~ ,amor?_ 
Jeremy..Sisto e S.ôoia.Braga..I\Jo. North -.rrojffio.L:tu:t~robl'as ~C-tRema, 
Shopping 4, _às 19h15 e 21h15. 14 antes da sessão de Nove Rainhas do Como em toda boa estória- e 
anos. Espaço Unibanco 1 (15mrn). aqui é escrita com "e" mesmo 
Drama. Sharon Pongue é uma policial A Morte e um jovem em depressão - que se preze, os dois acabam 
em Chicago que só vive de trabalho e, disputam uma partida de sinuca onde por se encontrarem no céu, 
na vida particular, é uma mulher soli- o preço é a vida. Premiado curta d~ lugar onde finalmente serão 
tária, sem amigos e contatos com a movimentada cena gaúcha que faz 

.z do Teatro do IBEU-Aideota 

~macho 
• 

tréia Segundas Intenções, 
\ldeota. Enfocando o 
1ens perante às mulheres, 
~emetério Segundo 

Francinildo Lima (Cláudio), 
Júnior Rats (garçonete), 
Hemetério Segundo (Marcelo) e 
Kelva Cristina (Maria Zilda), os 
quatro últimos gentilmente cedi­
dos pelo Grupo Mirante. A inspi­
ração para a montagem da peça 
vem da obra A Vingança 
Histórica, de autoria de lsis 
Baião. Segundas Intenções per­
manece em cartaz aos sábados e 
domingos, até o dia 02 de 
dezembro, sempre no horário 
das 20 horas. 

paródia de o Sétimo Selo, de lngmar felizes para sempre. 
Bergman. Essa apaixonante história é 

PECADO ORIGINAl (Origin<JI Sin, EUA, mais uma montagem do Teatro 
2001) De Michael ChristofN. Com Epidemia de Bonecos. Já com 14 
Antonio Banderas, Angelina Jolie e 
Thomas Jane. No North Shopping 3, anos de estrada, o grupo foi 
às 18h55 e 21 h05. 16 anos. criado por lzabel Vasconcelos 
Drama. Na Cuba do século XIX, Luís 
Cargas é um rico comerciante que 
deseja uma esposa americana. Para 
tanto coloca anúncio em jornal e lhe 
aparece Julia Russell, que a princípio lhe 
parece perfeita para ser a mãe de seus 
filhos. Mas, com o tempo, ela se revela 
maquiavélica. Refilmagem de A Sereia 
do Mississipi, de François Truffaut. 

A FUGA DAS GAliNHAS (Chicken Run, 
Inglaterra, 2000). De Peter Lord e Nick 
Park. No Espaço Unibanco 2, às 14h; 
e North Shopping 4, às 15h 15 e 
17h 15 Cópias dubladas. Livre . 
Desenho protagonizado pelas gali­
nhas da Granja dos Tweedy onde 
aquelas que não puserem ovo no café 
da manhã acabam virando jantar. 
Presas em cativeiro, elas agora estão 
dispostas a traçar um espetacular 
olanr' de fuga liderado pela galinha 
Ginger e com a ajuda de Rocky, o 
"aventur€iro livre" antes que virem 
tortas de frango. 

SHREK (Shrek, EUA, 2001). De Andrew 
Adamson e Vicky Jenson. No Espaço 
Unibanco 1, à.s 14h. Cópia dublada. 
livre. 
Animação digital. Quando o pântano 
em que vive é invadido por seres 
mágicos que foram expulsos de seu 
reino pelo Lord Farquaad, o ogre 
Shrek descobre que a única maneira 
de se livrar dos incômodos novos vizi­
nhos é fazer um acordo com 

°Farquaad Shrek parte então parares­
gatar a princesa Fiona, noiva do Lord 
e que foi sequestrada por um dragão. 

TRIBUTO A RAUL SEIXAS E lENNON 
- Show da cantora Helô Sales e lança­
mento do folheto de cordel O 

com repertório de MPB. Todos os 
sábados no Lúdico Bar (R. do Mirante, 
161 - Morro Sta. Terezinha) a partir 
das 22h. Couvert: R$ 1 ,50. lnfo.: 
263.1545. 

GRUPO ACADEMIA - Samba de mesa 
com o grupo formado por Alfredo 
Pessoa (violão e voz), Fábio Mon­
tenegro (cavaquinho e voz), De­
métrio Andrade (tamborim e voz), 

A Triste Estória de Catarina e 
Bily Macarrão - Espetáculo do 
Teatro Epidemia de Bonecos. Única 
apresentação, hoje, no Espaço 
Rogaciano l eite Filho (palco sob a 
passarela) do Centro Dragão do 
Mar (rua Dragão do Mar, 81- Praia 
de Iracema) às 18 horas. Grátis. 
lnfo.: 227.6999 ou pelo e-mail epi­
demiadebonecos@ig.com.br 

Laécio (surdo), Felipe (pandeiro) e 
Bruno (rep ique), com repertório 
inclui sucessos de Nelson Cava­
quinho, Carto la, Chico Buarque, 
entre outros. Hoje na Galeria 
Buchicho (R. Dragão do Mar, 441 - P. 
de Iracema) a partir das 18h. 
Couvert: R$ 2,00. lnfo.: 219.3701 
ou ainda pela internet no endereço 
wwvv galeriabuchicho. com.br 

.. 



Men1órias de 
O Vl Festival de Tea1To de Fortaleza mantém sru 
caráter revelador. Mas, este ano, ocorre na senmn:t do 
Cine Ceará e talvez por isso andt> meio de crisl<l 
baixa. O Fesfort termina arnanhã. Entrada R$ ~ .. 00 

Thiago Arrais 
Articulista do Vida & Arte 

O 
Fesfort começou. 
Q].terido Festival de 
Esquetes de Fortaleza. 
Há seis anos que sua 

realização é sempre um milagre, 
e sempre se dá. Coisas do teatro 
daqui. Já é tempo bastante para 
que o festival se estabelecesse 
definitivo no calendário cultural 
da cidade. Porém, qual! Todo ano 
a mesma lu ta por patrocínio, a 
mesma incerteza, o mesmo im­
proviso, a mesma data que não se 
repete. Talvez seja por isso que 
simpatizo tanto com ele. Sei que 
há mais que o justifique, feliz­
mente há, seu caráter revelador, 
de renovação de autores, atores, 
diretores, técnicos em teatro que 
vão surgindo a cada ano, aventu­
rando-se na audácia de se exibi­
rem, competindo contra velhos 
nomes da nossa ribalta, a ensinar 
os estreantes, deslumbrados com 
o que lhes sucede, o milagre tea­
tral. De seis anos para cá, posso 
mesmo garantir que quase toda a 
nova leva do teatro cearense, de 
alguma mane ira, passou pelo 
Fesfort. Sei disso, isso já é muito, 
mas para mim há algo de ainda 
mais espacial nesse evento que 
me fará sempre respeitá-lo e de­
sejar-lhe vida longa. 

E é justamente essa sua insis­
tência em existir. Sua teimosia 
em agregar nossa classe teatral, 

. , • t · . 1 1 1 

experimentar nos curtos limites 
dos esquetes, de despreocupar 
os · artistas, jovens e velhos, 
quánto à pauta para exibição, um 
lugar para encenar, uma boa pla­
téia para os aplaudir, jurados pa­
ra os aconselhar nos debates fi­
nais - tudo isto está lá, resolvido 
na minguada semana de apre­
sentações do Festival. O porquê 
dessa insistência não sei. É idéia 
da turma de Carri Costa, um dos 
mais simpáticos e ardorosos no­
mes do nosso teatro. Este ano ele 
fez uma coisa esquisita: colocou 
seu modesto Fesfort justinho na 
semana em que ocorre o suntuo­
so Cine Ceará, também evento 
indispensável para estas bandas, 
mas sem dúvida bem mais abas­
tado de apoios, glamour, gente 
famosa que atrai a nós, discretos 
cidadãos; que atrai, infalível, 
bom dizer, a nossa classe teatral 
inclusive. Afinal todos nós mere­
cemos (ou queremos) pisar um 
pouco no tapete vermelho, en­
candear-nos com os holofotes. 
Algo bem mais atraente do que 
espremer-se nos acanhados, 
apesar de aconchegantes, assen­
tos do Teatro da Praia. Decerto 
desses assentos é que se pode 
testemunhar expressão artística 
crua e genuína desta cidade, sua 
forma palpável de arte, que con­
tagia e explica a participação de 
tanta gente humilde no evento. 
Mas Fortaleza é uma cidade de 
mar, nossa gente gosta de ver os 

. . ' 

Talvez pela data iufl· liz, 1.1 
vez por que o tempo passal' 1 

se corrige, talvez por t]lll' 11:10 

quem resista a tanto impl'llvi 
talvez por que a escolha dos I 
tos é um tanto sem n ill.'J io, 
talvez por que uma gn;1~ .Hl 1 

te ira de artistas brotou l' I 011 

a estrada, mas o fato l~ qul', 111 

ano, o Festival vai meio lk l 11s 

baixa. Sem saudosismos nu 
ganos, sei que nas outras t' 

ções a maioria dos trabalhos t 
nha a insipiência c o l'q u í voe 
de temas que lhes são prúpri 
da imaturidade, mas csll' ano 
realmente a falta do fcrvn1 qul' 
característ ico ao Fcst i vai. 
pouco público é r eflexo disso, 
mas não só. Há um clima dl' ta· 
verna lúgubre no ar. lJm;J l'Spé 
cie de natural desânimo. < :laro 
não de todo: na segunda feira 
noite de abertura, vi a iuf.tlíve 
emoção de jovens qm• l'S t rca· 
vam, em esquetes fraqtllllhos, 
carentes de tudo -ritmo, i nler· 
pretação, segurança, exprl'ssão. 
Palavras, termos. Mas qttL' bem 
são discernidos quando nao se 
verificam no palco, dando cspa· 
ço a tão somente vontade de fa· 
zer, de concluir e aguardar os 
aplausos. Vi essa vontade, c até 
mesmo alguns acertos na I in­
guagem que, para mim, deve a­
dequar-se à forma sumária dos 
esquetes, e que dificilmente 
acontece nos espetáculos; o En· 
clownsurados, feito por uma ce-

' 

dramaturgos, confirma o sabor 
da boa nova, com o esquete que 
nao abre mão do poder de sínte­
Sl', c, a despeito duma ou outra 
falha, mostra destreza com a de­
licada linguagem dos clowns. 
Billy Macarrão, esquete convi­
dado à abertura, também apre­
senta a eficiência em minutos. 

Sim, por mais esguias que es­
tejam as perspectivas, e às vezes 
espante a iminência da falta de­
las para o Fesfort, como se este 
já tivesse dado o que tinha de 

~ •-~-L -

nova, que nos aponta que, com 
todas as tantas dificuldades, o 
teatro de Fortaleza insiste em se 
renovar, em atar uma geração na 
outra para que não morra de as­
fixia. E isso, sob as combalidas e 
artesanais estruturas, tão cheias 
de erro, deste Festival de teatro, 
é sempre uma. manifestação 
emocionante de que a fal ta de 
tudo (e agora de todos) nunca 
teve forças para fechar as corti­
nas. A pergunta é: até quando? 

VI Fesfort 
Festival de Esquetes de 
Fortaleza. Até amanhã, no 
Teatro da Praia (Rua 
Senador Almino, 227), a 
partir das 19 horas. R$ 
2,00. A festa de premiação 
acontece no sábado, às 
20h, no Centro Cultural 
Calango do Açude (Rua 
José Avelino - Praia de 
Iracema). lnfo. 219.9493 



Dia 20 de Outubro de 2012 
às 7h no Marina Park Hotel 
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